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EDUARDO GOMES,
qOS mais altos destinos, destruindo, o

Sang'rando ainda porsuas feridas,
·

't·
· * * * ic ic

nao se resigna ao, ca' IV�lrOll.iC*.'

Q candidato do povo áPresidencia
da Republica, vai conduzir oBrasil
Comunismo para salvar a Patria

�t) doe.f) da liibe ...dade c()m f) deiP()tism()•• •
de íncontestavel verdade:

,

vimentes seus, em que se

descobre toda a sua ma j es
tade>.
• • • • • • • • • •

Se, a essa altura dos Ia-

menta delas, - terá a Di- ie, mantendo-se fieis as res-Lpara reconquista de prerro
tadura praticado uma

-

tão ponsabilidades do futuro, gativas que nos legou o pás
revoltante injuria aos nossos todas as classes vivas da sado e para o aperfeiçoa
brios de Nação civilizada, Nação. os civis, frustrados menta das instituições que
que hão de resistir ao ultra- em suas 'esperanças, e os assegurem o ritmo natural

� � •. • mUtt����W� em.Na�oo��rogre�. O�h
honra de guardiães e.defen- optará, em breve, entre -duas

so:es da patria e da Repu-' concepções inconciliaveis de
blica. vida e de cultura. No -due

lo da liberdade com o des
potismo. o lugar dos minei
((OS está marcado com uma

antecipâção secular. Hoje.
eles são a voz que conclàma
o retorno

.
á legalidade; se

rão, amanhã.os vitoriosos do
pleito; serão, em seguida, o

s�u próprio governo. no Bra
sitt liberto e redimido».

tos, se impedir a convoca

ção do eleitorado; se, por
motivos inferiores, se prote
lar a consulta ás urnas ou

se: vedar o livre pronuncia-

Os lenços brancos de Teo
filo Otoni, que tanto se agi
taram no grande comicio-d�
Barbacena, em meio as acla

mações do povo, estuante

de entusiasmo.. se ergueram
mais alto e se mostraram

muito altivos e mais demora
damente quando o brigadeiro
Eduardo Gomes se aproxi
mou do microfone 'para
iniciar sua vibrante, clara
e enérgica oração da praça
dos Andradas.

- «O Brasil como escre

veu Rui Barbosa. há vinte
e cinco anos, não são os

comensais do erário, as san

guessugas da riqueza públí
ca, os falsificadores das elei
ções _

Não é a massa in

consciente, que oscila da ser

vidão á desordem, mas a

coesão organica das unida
des pensantes, o oceano das
consciencias, a mele das
vagas humanas, onde a Pro
videncia acumula reservas

ínexgotaveis de calor, de
Redação e oficinas:

'

força e de luz para a reno-

vação das nossas energias. RllJA 13 DE MAIO, 3 9 de setembro de 1945
E', o povo, num desses mo- , .. ---.---------------------

correio do SuJ
,

Da oração apostolar deEdu
ardoGomes, candidato nacio

.
nal á Presídencia da Repu
blica,- transcreveraos os se

guintes memoraveís trechos,

JORNAL INDEPENDENTE ENOTlCIOSO * Direção "de ' João de Oli�.eira
Assinaturas; ���STRE: .-g: lo'�óooo 1(. C. Postal, 34 * Fon Ia, 86
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Tenho, assim, um grande
orgulho de brasileiro e de
cidadão, ao testemunhar o

entusiasmo com que a labo
riosa Barbacena se prepara
para cumprir as suas obri
gações eleitorais. Neste im

'portante centro agrícola e

industrial. acastela-se o es

!:lirito conservador de Minas,
NUMERO 6 9·1

ENTRE' O CRIME E O CASTIGO
i:iUm julgamento pespontado de. imprevistos i:i
In�·riv�:is! �ebates entr-e a a�usaçã() 'ea deles·a'

(Reportagem de C4rmer,io S4nl404 Guim4riies)
No dia 26 de junho de [ça, alheia ás . ingratidões e

44. que assinalou a insta- hipocrisias dos homens, o

lação do iuri no fôro' de jovem acaderníco descreveu
Cresciurna, Iocalizou-se em os fatos num suave realis
detalhada reportagem o sen- mo' impressionante.
sacional julgamento dos' srs.j Evocando essa reporta
Antonio. Osvaldo e Afonso "gem, eu, 14 meses "depoís,
Cornim. Escreveu-a o aca- a 29 de agosto' findo, .via
demíeo Jamil Mattar, uni- java ao lado do dr. J ôão
versitario de medicina, en- de Oliveira, direção á mes

víado especial do «Correio mal Cresciuma para efetuar
• do Sul». 'Mentalidade mo- ali, no dia 30, . outra repor-, .

ram na Laguna com o sr. de Oliveira vinham trazer- fascinação do pôr-do-sol .., bemos as vísítss dos drs.
Iríneu Bornhausen: lhe pessoalmente seus curn- AI cidade, da- hulha negra Francisco de Oliveira e Ma-
Procurando tornar inexis- primentos e votos de boa J á as luzes tremulavam rio Pena, que nos deram

tente minha delicada res- sorte. Todos lhe comunica- ind_ecisas, quando saltamos. boas vindas.
ponaabilidade, esforçava-me. vam, tambem, suas espe- Seleto grupo formado pe- A' noite, mantivemos uma
por )esguec�(_qu� ia !(nfr�n-::. ra�as-_de:r.qQ.crati�as-na vi:-- Iosdrs. Pedre Vergara) �r�-r longa palestra- com diversos
tar fatos aos quais nao era torta do Brígadeíro Eduar- lindo Godoy-e srs, Francis- amrgos, entre os quais o
afeito. 'I do Gomes, o grande ho- co Meller, Agenor Faraco, dr. Pedro Vergara. Abílio

Seguiam conosco os srs. ,Cordialidade mem do Brasil liberto. Abílio Paulo, Moacir Me- Paulo, Heriberto Hulse, dr.
Heriberto, Hulse, Luiz Sam- Em todas as estações de E assim, em ambiente nezes e outros aguardavam Mario Pena e outros.
paio, João Caruzo, (FabiO parada de trem, amigos e alegre e comunicativo,. che- o comboio.

'

Silva e outros, que estive- correligionartos do dr. João gamos á Cresciuma, som a Chegados ao h�el, rece- '(Cóntinúa na 2a página)

tagern forense, sôbre o jul
gamento do sr. Edesio Fa
raco. Como no caso dos
Comins.: a defesa atuou sob
a. responsabsl ídade .dos
advogados _ drs. João de
Oliveira e Pedro -, Vergara.

PELOS; ÇAM,INHOS' QUE· ANDEI
EX-INTERNO DO PRONT,O SOCORRO

NA CAPITA� FEDERAL
/

Pelademoc:raciacontràdditadura,
,* Levaíltal11-se em ()p()'�;Ça() as
lucalidades'dv�ul·catarinen§.e*

XIX'

Uma eHtre�·ista páu

DR. \Jf�NIO OLlU�IRF\ .i:

-I •

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varios cursos -de

Extensão Universitaria
O d 1 dCirurgia-Partos-Clinica.de Adultos-Senhoras 'utro iretorio pO itico no município o Araranguã- São Pedro está? r e Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venereas

Era eu diante do continuo. Mandou que escre- Recebemos a seguinte, co- ••• 11••••••••••••••••••••••••••••••••_......
Olh Consultas e Serviços Gratis eos Pobres, diaria- . I

' ,.

vesse o assunto. ava-me com espanto, por entre as municação : I) f'•.Joao J-()Sé Cabral.pálpebras inchadas ele sono. Como se ainda sonhando .. .', mente, dss 8 ás 12 e. das 16 ás W horas
I'

- «Sob .a presidencia do
,. _

Peguei do papel bolorento" picotado de cupim, e - no - dr. Antonio�eE}arros Lemos, Esteve na Laguna, a ser-. ==::::::..�,.,��::=:��$I�::==::-:::=:::::�,,::::.�:::::=:=::..:=::..:=::�IIt:"':=:'=:i.:=:::a�

registrei nó memorandum o meu nome, _ • H OS PI T A L ({·M I G Ú.E L G OU TO» •• presentes cerca de duzen- viços pro"Iissionais, o dr.,.. '-'------••
Afastou-se com ar imenso de preguiça; o serviçal. tas ssoas 19 d t f'

• , - •
pe ,a e agos o in- João José Cabral, advogado Ã'I Bom. Toca-a esperar. (Permanenoia até dezembro) do, foi organizado o Direto- e lente Catedrático de Di- :UNI O DEMOGRATIGADe novo, êle.

IBIRAMA rio da .União Dernocratíca 't I
.

I D
'

- Pode entrar, moço. ' ex-Ham6nia - ,Santa Catarina Nacl'o ai n fI t I reI? �ternaclon�' .. as or-
NAClIONALn a orescen e 0- ganlzaçoes mentais de Santa lJ

'Fui. Lá eS,tava São Pedro, sentado, tomando um l'd' d d S t R dca I a e e ao. a asa, o Catarina é das mais comple-caféiinho com' 'as pernas cruzadas em cima da mesa, distrito de S b" O D' DIRETO'RIO CENTRAI, ......� !IIIo-_... ....__......_..._...__.._...�........�
om no. 1- tas pelo se."U ta�ento.e cul. I.;

chan.íto nos dedos. Tipo do chefe de Repartição.Ao. . retorio eleito e empossadó tura. Estudioio, vivendo nu- RIO _ ,A"enl'd'a NI'lo Pe0_-

ver-me, ficou surpreso. Mas nem se levantou para o São João, Santo Antonio, São Benedito? . . . f'" 'd
'

ICOU assIm constItuI o: - ma constante disciplina de
cumprim�nto. - Dormindo, dormindo. Que quer? Não temos Presidente, Alberto Antonio

, - Qué que há? que fazer! 'Trajano; Vice, Natalino Tei- trabalho, o dr. João Jbsé
Francamente, agora,' ali� em pleno céu, diat:lte do Remell),orei a 'propósito/para São Pedro, a vida dos xeira, da Rosa; lo secretario, Cabral impõe-se aos meios

auxiliar de gabinete de Cristo, e o porteiro de Deus ... deuses do Olimpo. O tempo da Elmbrósia, do incenso ..Geroncio Teixeira da Rosa; culturais do Estado, sendo
I9iab'o me mordesse! Não pude, não soube dar um pio. As bacanais de Júpiter, e sedutor. 2° dito, Pedro Panato; l0 das mais formosas menta li- ,FLORIANOPOLIS'-Rua Gan- .

,:_ E' jornalista, não é 7' Deseja entrevistar-me. tesoureiro, Antonio Alberto dades casarinenses .. Sua vi·
. selhei_ro.. Mafra· n. 82

V Q
/ h' O, homenzinhb chorou semido de não existir, sin- ' .. ,

amos. ue que a? TraJ'ano,' '20 dito, Esaú Tel'- sita constituIU para nos ,no-

C b S Pd· ceramel'lte, naquela época. .

d'
'

•
,

-, omQ sa e, ão e ro, estou hospedado aí per- . xeira da Rosa; Para a CG- tlVO e mUito prazer.
.

••
to, no inferno. Aquilo está uma pandega assás demo- Iniciei, por fim, o questionário que tanto me preo- missão Eleitoral e de Pro-
niac�. Farr�ü:�·se dia e noite, Compreende o sr.: ho· (:Upav�. paganda; Joaquim João'
mens metidos com mulheres .. '. O Diabo por sua. vez

- Como é. São' Pedro, a Política 7 Vargas fica? Martins, Quintiliano Raupp,
nem aparece lã. E' um mandão comunista. Vive pa1>� Sái Vargas? E o Brigadeiro? E o Dutra? Luiz BentQ Bernardo. Joséseando na Terra, entre os vivos, desvairados pelo credo - Para falar veràade, meu caro� isso é causa que Manoel dos Santos, Mame
Stalinesco. Lembrei-me pois de dar um pulinho cá. e só o Diabo pode saber Deus, Cristo, eu, e os demais, de Rau!ino Bittencourt, Joãosaber do sr. umas tantas' coisas que� não tive tempo de aqui, lavamos as mãos, diante da insania dos homens. Praxedes da Rosa, ' Manoe!
observar no outro mundo ... Primeiro, porém, queria - E que acha v. senhoria da bomba atômica? O JOAuario Rodrigues e Sera- é
que São Pedro me dissesse como vai nosso Senhor Jesus Criador consentiu nisto aos, mortáis ? -' fim Clemente doNascimento. '

Cristo, como vai Deus: como vão todos aí. ' I A
.

I b- T'!mbém Ele não tem nada com isso. E' r,oi� ,SSlm, o a tivo e' ravo
.

- Bem, obrigado. Pena que não haj'a diversão d 's b'" ,

sa .que respeita ao Diabo. povo o om no, concio
nenl1uma. Dormir é o consolo único. '

-

d d
- Mas, e a dansa dos anjinhos no ar, a harmonia

- Mas então. . .

e °ins:�al�::tan�' �:ubnc���
1 t· I d' h ?

- E' isso mesmo, meu caro. Nãb mandamos pa-ce es la as arpas. 'mocratica. por seus repre-Qual! Nada
.

tO' b d tavina no mundo da destruição e do flagelo bélico.- eXls e. S anlOS ons eram o sentantes mais destacados
braço aos maus, e debandaram todos, ao contrário das Na terra, como sabe, os homens têm um govêrno. cerra fileiras em tôrno dos
pombas do Raiml:lndo, não mafs voltando aos pombais. No Brasil, por exemplo, quem faz e desfaz é o Getulio, ideiais da Uüiã0 Democratica

� E � fiéis? Os santos, que para cá sobem cheios de namoro co� o Comunismo_ O povo inteiro está 'e se apresta para vítoriarde novidades 1 sendo mandado para o diabo que o carregue. O diabo e nas urnas de 2 de dezembm
- Parece mentira, meu amigo, mas' muitos � mui- o Comuriismo são os aliados mais poderosos da terra. vindouro, o nome impolutotos anos vivalma não bate aqui. Isto é um deserto. . . - Esquece, São Pedro, que ainda há igrejas, mis- do insigne brasileiro BrigaTanto que já pensamos, com o Patrão, e n fechar a ca� sas, s'ermões, o Vaticano, (I Papa. deiro Eduardo Gomes para

lia, ábrir falêncie., por falta de sócios e fundos. Pedro sorriu. Também nada a verl com "isso! S' a a suprema curul presidencial
-- Mas paga-se, alguma cousa no céu 1 tal coisa. 'Enquanto o diabo espalha a praga do Comu- da Republica. Saudações
- O' f a virtude. Assim como no inferno cobram� . (as.) - Borges Furtado, se-

se pecado� msmo, os santos se retraem.
,

d U -

D
-- ,g '_, s:.' ;\'e"'a� Co.nt"do, São pe..lro. on..l.. estio

cretarIO a niao emocra-
f" �. ," 1,1. "'.. Ijl Rio. agostQ; 42. tica do Araranguá'..

.

Colaboração «Correio do Sul»
. Cyto Mario de 'Leiva

li

II

DIRETORIO ESTADUAL:-

çanha n, 12 - 'llo, andar

•
-------..

A oposiçãQ·em,' Lages·
uma impressionante demónstração de

repulsa á morda:ça do p9VO
.

Lages ,organizou, afinai, o I Foi sempre um grande che
dm��orio oposic�onista da fe, condutor dO povo lagea-UnlaQ Democratlca Naçio- no. .

nal, que apo!a a candidatuL Lages é uma potencia elei
ra do Brigadeiro E_duardq toraI ao lado da oposição.
Gomes. Dele fazem parte Nas eleições de dois de de
fa��ndeirosi médiços, indus- zembro os lageanos vão de
t�l,alls. advogados, farmaceu- monstrar ,ao Brasil que a
tlCOS, c::>mercíantes, opera- princesa da serra a heróica
rios, 'estando representad,as e encantadora La'ges, hbnra
todas as classes sociais. Es- o seu passado e o seu nome
tá na presidencia o cOl'Onel votando contrá .0 • gcvernis: .

Belisario Ramos", irmão do mo paraJazer triunfante nas'
ex-senador Vidal Ramos. limas o brigadeiro Eduardo

As tradi?õe� p;oliticas do Gomes, o homem do povo,
corone� Behsano R'imos são o redentQr politico aQ Bra.. -

�s malS fQ�ffi��� I! �,?�ay�!s. $�� .'

_
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CASTIGO
j

(Reportagem de Carmerio Santana Gu.imarÃes)'
i de roreiar de lagrimas mui- venção, A testemunha res- tes do dr. João deOliveira, edificio ficou semi-ilumina- não indica que se não deva I esse homem suspeito. como
tas faces angustiadas. ponde categoricamente, con- .teve o dr, Severino Sampaio de.

'. Logo de começo, o dr, utilizar do revólver em legi- testemunha insuspeita.
.

Precisamente. ás 11 ho- firmando todo o seu depoí- esta frase de giria: co ,\!ue P'r o'tn o t o r dêscarrega-lhe tima defesa; nem deve dei- A seguir, o dr, João de
ras e 30, no penúltimo dia, A assist.ncia mente á policia. \

, o réu devia fazer era periei- uma série de apartes ininter- xar que lhe -arrebatern a Oliveira elogia a lisura dode agosto. forara inicia- . T Promete .

f rupt s
1"\ d J

-

dOI'
.

s tili d
.

t t d -

ddos oatrabalhos. O salão Apinhadas e.stavam tOAdas ,orna a' ,ramo ena a rar o raque>.; o .... r. oao e rveira arma para erun iza a con- assis en e a acusaçao, r.
, d d d f intervir, querendo saber se' Quer o dr. João de Oli- cientificava aos iurados que tra si; antes. pelo contrário, Severino Sampaio, que, para

estava superlotado de pes- 'a.s epen encI.as .0 oro,
foi lido á testemunha, de- veira saber o significado da a Promotoria desprezava as o homem se defende com a. ele orador, argumenta com

soas, entre as quais senho- Enorme, a asslstenc,la, Mes-
ras e senhorinhas da socíé- mo assim. �o�segU1 desta- pois de datilografado, o expressão. E o ,acusador outras testemunhas, justa- arma que no momento pos- senso. lendo fielmente os'

dade local,' ca.r na multidão o dr. Ma.- termo de declarações. O ta- responde: -�«Vossa Excia. mente por tratar-se de de- súi. Se estiver armado de depoimentos•. citando trata-
P 1 lentoso Juiz continua. en- não pode ignorar. Os iorna- caidas;e demonstrava que so- bengala, faca e revólver, é distas, procurando' conven-Ia começar a 'solenidade no ena, o cu to e resoei- . ,

1v,
t d d H' Ch tretanto, sopitando a inter- listas são mestres nas gi- mente o depoimento de c aro que, em face de um cer. Não àssim o Promotor;do julgamento popular do a o r. enrrque

.

e'

venção ilegal do Promotor. rias'. � =;;: .� Bernadino Jesuino de Sousa agressor que vai esmurra-Ia, - diz o tribuno. E o ora-
sr. Edesíe 'Faraco, acusa- naud,. os. drs, I.vo Pere,lra . .

d OI M f Z Os jurados Heriberto Novos apartes. Gritos da havia caido nP agrado do deve utilizar-se primeiro da dor afirma, e 'reafirma quedo de haver, no dia 22. de e l�elra, am acartas,
Hulse e Baltazar Gomes acusação. Discussões. O dr. Promotor, embora fosse bengala; mas, se esta for Edesio Faraco agiu 'em le-abrir.' cêrca das 20 horas, FrancI.sco de Paul.a. Boa

x,
• N AI S A fizeram perguntas á teste- acusador fala em bonecos e parente\ e amigo da vitima insuficiente, póde passar ao gitima defesa de, Augustadetona'do 5 tiros de revól- ova; v avo artorr, . nge-

J M h I I O C dI L b J
'

d P munha, afim de melhor es- pergunta-lhe o dr. oão . ais suspeito que o das pun a e ao revo ver: an ida, usando moderada-
ver contra o operarío Ro-

. a 'acom.' .. e, .' ase. e atta,
clarecer os fatos. O sr. de Oliveira se SI' compara a I '

, .

J F db .

F .
decaídas, era. esse depoimen- essencia e defender-se, O mente dos meios necessarios

geria Fernandes, nas proxi- ?r�e', fi erg, ,s�s. ran-
Heriberto Hulse solicitou, algum, deles, ao que respon- to, tres vezes contraditaria: número de tiros não constitúi Iii essa defesa. Edesio Fara-midades de uma casá sus-

CISCO Meller., A.bilio Paulo e
.

P d
.

M' ainda. ao 'Presidente. a pre- de o dr. Severino: <Admi- na policia, na instrução cri- excesso, porque de um ho- co defendeu Augusta depeita, 'e'm determinada zona
exma: consott�;

.

e ro I� sença ali dos srs. medicas, tíndo, nós o somos algu- rninal e no plenarío. mem, subitamente atacado,

I
uma agressão atual, quandoda cidade, -Tres. desses ti- lanez, Walter

..

Pinho e de-
, A

.

dd d d que fizeram o auto-corpo- mas vezes». E vem as ela- í grita o Promotor, não se po e exigir o sangue a mesma era injustamente
ros atingiram a.vitima, .que ze?a� e pessoas estaca ado

de-delito na vitima, afim ras pelo acusador. a' pre- .-eVossa excía. iá está pondo, frio necessario para governar espancada, chegando a perfaleceu dias apos; , me�lcos, . advogados, . enge-
de posítívaremjcomo teriam texto de ilustrar, cênas es- suas manguínhas de foras. uma. arma como o revólver. der Os' sentidos e' tendo'Presldiu . a ·.·s··

..

ess'a-o o aca- n,helros,. mdustna. IS, . comer·. ,

b »

b I L d d d
.

1 d b
, ...

sido detonados os tiros, si ca irosas de prósti u os. ogo a iante o aparteia' o e mo o a estipu ar os rnais .tar e um a orto, comotado JUiz dr. Euclides de ciantes e operarias.
pela frente', pelo lado OU Linguagem incomportavel. dr, Promotor, dizendo: tiros e seus efeitos. E tudo se vê do exame médico de

Cerqueira -Cintra, que é Recirito especial pelas costas. O Promotor E foram relernbrades até - c Vossa excia. prova conforme Carrara, de quem fls. 9.
'

.

,

uma 'forru'ds:a'" organização t tO' t t d as pol d 1912' R' ser ótimo novelísta melodra- recolhi a lit'ão,' E o dr. Joa-o' de Oliveira, '.

" , Estiveram p'resentes, as-
con es a. assls en e a acas e no Ia y, _ ,..

moral ·d,�. mágistrado sereno - '.

1 I
- d J'

"

. .

M d f A l' 't' d f ti ito anaí do nelasistindo a todo o desenro- acusaçao articu a a egaçoes, e aneiro, em rerrumscen- rnatico s. as a e esa con- - egt rma e esa con 1- sempre murro apartea o pe a
e .integro,· .

. ,

. . citando leis. A acusação não- cias I do próprio acusador '. tinúa firme. imperturbável, núa, enquanto continuam 0$ Promotoria, apresenta 'Os ...Na Promotoria Publica. lar do júri, em lugar espe- I dcíal, os srs. drs. Arlindo Go- quer, evidentemente, esses quando estudante e pagava cone udente... ataques. ,
antece entes da vitima Rp-

estava o dr..Francisco.de 1 M doi '1'" P f' .

P Só deooi 'F' d �i'doy, Delegado Rp.gional esc ar:ecimentos.. 'as, o OIS mi reIs... as vezes ar 1m, gnta o ramo- o epols qu� o agre5sor geno ernan es, com var as
Oliveíra, iornalista, profes-

de Policia,' José Pimentel. Presidente do Juri defere a mil e quinhentos,.. 'lar: ,- cQuando eu acu- injusto abandona a IU.ta, é entradas na, cadeia, por
sor e competente geógrafo,

H
' solicitação do' jurado sr. Perguntado pelo dr. sava, Vossa excia" por fal- que 9 h0mem, que se defen- brigà e perambulagem sus-

tendo como: àssistente da enrique Mtíller,' Carias
Heriberto Hulse e suspende João de Oliveira quanto ta de intele;tualidade e de, tem que cessar á defesa, peita, comparando-os á vidá

.

-

d d d S Loureiro e Wa!demar Buri-8cusa�ao o.a voga o r, e-
por minu�os a sessão �té o aos fatos do processo, res- competencia. não me apar� A teoria da igualdade das pregressa 'de Edesio Faraco, '"

verírió Leite Sampaio, que go, advogados;, srs. LQuren- d d d d E teou»... armoas só tem senso nos que é limpa e honesta. An� ',;

f..
'

ço Brenneis,en e Pedro Bren- comparecimento os me i- pon e o acusa ar: « stou
uncionou "por parte de um 1" t dando ch a V ss E E a r'esposta vel'o rapl'da dUeleis e J'ustas, . tes' do crime o c'e'u' era' ·c·al-·..

neisen, escrivão da Poli- cos, que, a Ias, es avam per- ance o a x-
irmão da vitima.' .

cia. Por gentileza que lhes to. Era precisamente 14 cia». Sorridente, a defesa e ferina: -=- .Nã0 o apar-
.

- E' faci! dizer que um mo, e. depois. sempre �i"!.,: ..
'

O acusado' é peculiar e a qual mui- horas.
.

agradece a generosidade e teei, par que não quis dar a acusado excedeu--se na defe- to agitado. Daí a sua' pre�
'b I' d

' ".. ? aparteia de n0VO, o que Vossa excia. a honra de sa; - dizia Carrára, acres- 'oGupação em ter dito coisas
Cabishaixo,. no banco dos to !los seI)SI i IZOU. os rg. E a carteira do homem. faz o dr. Promotor exibir r.cieus .aparteS:t. Retrucou centando: - para tanto: que à pudessem salv,àr; . As'. "?>�,

, E' Juiz de Direito' e Prome- b b b T' d '1reus, o 'sr
.

desio Faraco ' Durante' o, J'ntervalo, do um, exemplar do «Correio a Promotoria com frases asta a rir a, oca,
.

arn- ec arações 'de Edesio Fara_' -.'.tot Publico mandaram co- .,

ag�árdava o seu destino,
colocar' no recinto uma pe- mei0 da assistencia sail,l uma do Sul», gntando;'

'

trovejantes, que não con- bem é faci! escreve-lo: basta co confirmam; .portánto" li
Estava triste e abatido, .

voz de lamento'. _ eLeva- -cVossa excia. já fez o seguimos entender. Issp fez para isso mover a mão e a constat-açãá,dâ polícia, quan:' '

TA quena mesa e demais acces- fi, I '

remulo, como todos aque- d ·ram. minha' carteira com juri pelo jornal,. Ao que o a defesa pedir ao m�citis· pena. Mas, para as.exigen- do esta assegura que o én- ,,'

I sorios . estinados á im-
J 'O

. ]i') d d T b "'d'
-,. f' . •

d 'es ,que�, esperam o seu 900 cruzeiros!» Era um po. dr. oão de iiveira retru- slmo .resi ente' o ri !.!nal clas Jun Icas. nao e Su 1- controusempre'aglta Õj.áp03'· f'
julgamento pelo 'p.róximo, prensa. I d cou de pronto: ' do Juri, «contivesse o dr. ciente p.ronunciar

.

ou escre.; o crime. . '. "

pu ar, que' ten o, posto a
reviyiano,cérebro o trágico, .Reaberta a sessão . carteira no bolso trazeiro' -eGraças unicamente ao Promotor Publico nos limi- ver a palavra excesso� CUin., A Promotoria recate,'corn'
drama. a que for.a impelido I .

.

.

. d 1 I' d meu prezado e talento,so co- tes da ·lei». A Promotoria pre demonstrar, em cada sucessivos apà-rtes, nascendo, ..
pela.s cI'rcunstO!'nCI'as. Per- O desditoso reloglo m·ar-

a ca ça. somente a I pau e

lega de trl'buna', dr. Pedro f
.

d d' I dh oi. então, advertida pelo caso, que se eu excesso e . essas aea era: as.e . ,ilnilFe.
ten·c'e"n'do' "a' u'ma fam'1·II·a'. de ,cava 12 boras e 30 minu- notar que a mesma avia

. . ,.

d
-

d, . .

d desaparecido, E a risada foi Vergara. Foi quem me en· Juiz, de que a. p'alavra' {'s- em que çonslstiu, 'vlst,as iscussoes, in iretas
alto

.

conceito ali esta,va tos, quan o o 'presidente. I A' I
. viou cópias de depoimen- tava com a defesa. Pros- Isso é o que li, nas cJ us� vçerpepte,§, i.ndesej aveis ....,

amarguràdo /pálid�' expos�' declarou reaberta a. sessão, �era •.
'

�e os s� en�s \JU�- �oS». ISSQ estimulou o assis- segue ó advogado desen- tificativas Penais>, d.e Jorge . ,+- V_6ss� E:xc, ia� "enfiou '8., ....... °

to. ao ,pubII'c'Q "" a� ','ustl'ç'a' mandapGo chamar de novo dosd� Junslhta� sorTrtramb a ,

I d b 'Ih'
, ..

d d P.... ". . .......... ,

.

.... ,.,. es Ita a ela. am em tente de) acusaç.ão, d�r Sr: vo ven
.. ,o . ri ante oração, Severi�no; ----:" diz o qr. João carapuça; - IZ o r." ,.f9i _,

E -casado' e' tem" quatro fi- oh lu�ad,os. S;len.Clod f'., ,?I- 'que idéia é essa de' guarda; vérino, que 'disse/gritante: emocionando toda a assis- de Oliveíra,' q�e 'pfóss�gue;' '��tof;.�.. I,: j '�Y�:', ':·'r;",�L;: J{'"'lhos menores, Responde pe-
n a rente es avam Olss!m- ....

'b 'I d' I -«Eu'. sÓ'trabalho com a tencià que escutava 'o,ora- - Edesio Faraco acudiu'
- Sim! Eu a enfiei par-

I h .' ,'d' .' d' h" bolos sag'rados' '" Pav'J'lha-o carteIra no O soo e traz.
j f

' , ; , ."

I'
. ,.

o'.omlcl 10 . e um ornem· ... Q. ,. .." lei». . ar, com pro unda atenção, a um grito de sacá.rro. 'Cor- .

c:tu� sou assas Inte Igente' pa-
solteiro, ,com 'v·árias entra- Nacional e o Crucifixo. Me- Agora, DS médicos E prcsseg_uer:n os debates - Bem acertado andou reu ao local da luta.. Viu rá . conhécer· às inteIlções �

,

das na,;cadêiá�' ditei I E s,ó Deus sabe em acalorados. cortantes, num o juiz da instrução, - diz que Rogerio Fe.r.nandes eso malévolas'de' Vossa lixcia.
d't

. A's 15 horas foi reaberta .

dque me I el. evidente esfôrç') da 'acusa- o dr, João de Oliveira, - tava SOBRE u;a mulher
- respoü e o dr: João dé'"Na tribuna do.s advogados' 'A' d h' d

-
'

a sessão.
.

E o dr, Manif 01". segun a c ama a. nao , ção em procurar, no labirinto em não reconhecer no pro- agarrado em. luta. Era Au- iveira. ':i'

d O Zacarias, servindo-se de um ,< ','

O primeiro 'a tom.ar
.

a's- respon eu o sr. tavio do Rroces;:,o, motivos de cesso a legitima defesa gusta Caridida que recebia E pas�a ,o 'eloquente
MI'n'ato a que f" t dos oficiais de justiçà, deu d àdsento como. patrono do réu ' . OI Impos a acusação que lhe parecem Para que a reconhecesse, as pancadas, de Rogerio a vog o a evocar o ,crime,
a multa leg I S b t't' a todos uma aula prática d d

. ,foi o -d,r. Pedr€1 Vergara.
a .. u s I U1U-O �Scassear. impronunciando o réu, era Fernandes, o qual a prostrou pro.van o, entro aos� pro-

.

S Ad C t qe anatomia,. respcndendo ..

IMoço inteligente e ilustrado,
o r. emar os a.

- «No duro!» - Dii, mister que se apresentasse ao chãõ desacordada, Diante pnos autos, a egitima .<;ie-,
.

f I
' ás perguntas. O dr. Mario

b d S· estreme de dÚvI·da. . Toda- da ceAna, Edesl'o, a'rmado' de fesa de outrem,. Demotls-
.

mUlt.o a ·ave e simpatico, é A's 12,45 horas Lacofnbe, de li�ro á mão,
retum ante, ar. everino,

dos que nas empolgam ao
. _ , _ exibiu aqs jurados o corpo

quando 0 dr. João de Oli- via, não se apresenta. E o revólver, fez cinco disparos "tra a brutalidade da vitima
.' ..

Pnmeiro encontro...De uma
I O Escnva.o faz os pregoes. veira lhe pergunta se reco- Juiz pronunciou; cometeu consecutivQs, havendo tres para com. decaidas . ihdefe.:.·" ',"

O ' humano. assinalando o 10- d f Idelicadeza expontanea, dei- re� fica de pé, � respon� cal dos ferimentos. Tudo n:hece a legitil'lia defesa. ao iuri o julgamento, e só proietis atingido a Rogerio. sas. gueren O. orça-,a� e es,:
xou.nos inQcultave!' impres- de. s�u nome � Idade ao

muito claro; feito ao vivo,
E assim. de maneira acalo- aos. iurados' compete pro- qu� �ó depois do.último ti- bofe�eando�as. Provoca en-

são. O dr, Vergara é gau- Presldt<nte, que em seguida rada, o brilhante dr, Seve- clamar aqui a legitima defesa ro abandonou a luta, deixou tre os presentes um senti-
h d

.

f
. lê algo previsto em lei' s

com0 se estivessel\los vendo. .

L' S' de outrem, aboolven'do o Ide ag.redl·r, sal'u correndo: men.to de re.v,olta cántra oSc
.

o e e uma amilia nota- ' 0- Como se chama isso em re-
rmo elte ampalO. sempre �

vel de homens publicas e ?re inc?mpatibilidades de
tórica? Será a' figura ,de fazendo citações, lendo de- réu,' Os depoimento� de .to- Notai bem, senhore.:; jura- atos da vlt,lm�. Sempre

escritores juridicos, como o Jurado�.
nome enargueia ou enargia? poimentos, procurando im- da� as qecaidas, sem ex- dos: Só depois do último apartea�o, .J;ermlna. dizendo

sr. Luiz. Vergara, secretario Até que ,enfim, o sorteio!
I pressionar, a a�sisiencia e cessão; o exame médico le- tiro, saiu correndo por traz que o reu fez mUito bem

d!l Pcesldencia da Republi- Acusa�ão principalmente os. srs. iu- gal procedido na 'ofendida da casa. E' o que afirma em d_.:fender �ua amante

ca. Uma linda menina retira
A's 15 hs. e 40. deu inicio

rados, termina sua acusação Augusta Candida; o sensa- o seu companheiro de farra das maos do agressor. E
da urna o nome do primeiro ás 17 h,s. e 15 minutos. to e desapaixonado relataria BermrJino Jesu!nq de Sousa: felicita-o p�l? .rroc�dimento

.

jurado: João. de Bona Cas- á acusação o dr. Promotor O dr. Sev�rino Sampaió da autoridade policial; tudo a fIs, 14 do inquerito poli- deh0rr:tem Vlrt•. Era ,19 h�.
telan, Recuso; ...... diz bai- Público; pedindo a condena- demonstrou' perspicacia e nos autos é pelo acusado, cial. Na instiução criminal e 6 mmutos quando terml-

Ordenando' a
.

chamada, xinbo um. dos' patronos. ção do ,réu nas penas do conhecimento de causa. E' A promotoria, porém, soo essa testemunha adulterou nau a, defesa, combatida
afim de constatar a presen- Gregorio' Nuremburg e aál� art. 121, parágrafo segündo um veterano da tribuna.ju- mente dá v'alor ao depoi- o que disse, e no plenario pela �cusaçã9 até ÇlS I4l;i:-ça dos s��': "jurados, notou tazar Gomes, aceitos; .Ade- do Codigo Penal, de acordo diciaria. menta de Bernardino J esui- deturpou b que_ havia de- mos Instantes., Falou cer-
a dr. Juiz de Direito a

mar Costã, ,recusado pela
com o libelo, Pretendia eluci- n€1 de Sousa, parente e posto na instrução. E' tres

ca de h�ra e meia. desper-
falta. dos Srs. Procopio Promotoria; José Gova e

dar o crime com fotos, mas
. Suspensa a sessão companheiro da vitima.' vezes ·contraditoria. Não tando de parte d!l assisten-

Lima, e Hercilio Canela, F d I M h l' isso não lhe era po�sivel pela . Pois se,' a r tem valor probante com'o cia urílá eletrizánte solida-
J

'

f d
� re o ino . ic e s, recusa-

falta de tal's provas., Des-' ,

Tendo o, preSidente dado '

d d S fusti !ca as tais ausencias,. d P d
'

R d
.

P
-

1 ' L.ogo depois, recorda o no seu Tratado da Dro"a em
rie a e. e asse permitido'os; e ro o ngues e-

creveu com escarneo e asco a, p.a avra a d.efesa. esta so- 1"'. ...

I
i

passou-se ao sorteio dos su-· .

B' ,

B dr. João de Oliveira uma Materia Criminal ensl'na' o as pa mas' ressoariam es:"
plentes. Foram sorte.ad'O," retra, aceito; emarntm u-

a f'rostl·tul·ça-.o e seu preço, !tc. ltOU 15 ml.nutos d.e des- "

",. A
.

B . 1:' lei'tura antiga':_';'_Na cidadé C1assico Mittermayer: _ Se' trepitoSas e prolongadas,'
os srs.' Pedro RodrJ'gues Pe- ngo e . ntonto ungo, re-

dl'zen,do, por fl'm, quOe a
canso. Atendido, foram ,su,s- d f fd 1 P

.

h de Livorno, um mercador a test€:munha é em um pon-
.

porque a e. esa oi magis:'
reira e Otavio Minato. En- cusa.o� pe a ramotona.

«Coordenação devia tabelar pensos os trabal os ate as 1 d
, Tufi João Schad, Heriber. '

, 17 hs. e 30 minutos. chamado. AntorÍio Marchi to cónvencida de mentira, ou tra, esgota o o prazo., '

quanto �sso, foi su$pensa a· to Hull',e 'e.:por fim WiI- o preço das p�ost�tutas », .o, sendo �meaçado e persegui� de êrro, o ;I,liz não pode dei- Ligeiro descanço , .. , ..S
SO!!' Barata. Estava com- que c�usou htlandade

..
E Com a palavra o dr. do dentro de s4a loja porHei- xar _?e.conceber dAesconfialÍça A's' i. 9 horas e i mlnu-EÓs

' ..

. . pleto" o consdho de sete
o Presldente,fez.soar o tlm� ,Vergara tor FavilIa. disparou contra e duv,ldas, AOU sobre a sua o pr, Presidente. suspe·nd'e.'Que impressão! \

.

dA" pano pela pnmelra vez, Du� . 1 t
.

d '1' b f b '

Jura os pos o luramento R
e e res tiros e revo ver, e oa e, ou. so re as suas fa- <l

• sessa-o para 'um II'gel'ro.

.

..
.

. . .

'ránte 35 minutos uma a'cua . einiciados os trabalhos, F
<.

'''''1-' • assinaram a ata de ab

I 1
o matou, avilla estava cu Idades de observa.ção .. O, .descanço. '"ao sei que Impressão er- -

d f d
.

teve a palavra o dr PeJro
tura

saca0 cerra a e arte esa- ,. .' inerme, desarmado. Proces� depoimento da t�stemunha .,.,Jsa á as§istencia o as-. . boJ:.. sobre o re�u, Que vo_" Vergara, aUXiliar da defesa. ",

A R'" I"
.

... sadQ por homicida, .Marchi deve ser persIstente; é mister ep Icapecto lúgubr� de uma sala Testemunha de acusa"-a�,. retum.bante, a do Promotor! que,', eom a simpa_tia e se- f' d dd
. .

T d 1 y OI con ena o a tres anos q.ue nos d, iversos interroga,e Ae lun.' o o aque e ;:lpa- ,

Abafou o auditoria e a de- rentdade,que lhe sao pecu, 's 19 e meia recómeç·.am-' d b
. de cárcere, .

porque; embora torios as suas palavras seJ'amlato e ecas e togas negras, A requerimento do Pro- fesa. Nem um aparte! O Pro", liares, historiou o �rime em 1 os trabalhos, tendo a pala-f·
. .

f h d d d
em egitima defesa, comete- sempre as mesmas, sempre p

.

ISlonomlas
.

ec a as, eve motor foi ouVido o opera- .motor alto" fort'e,vI'''toso,fol' o to a sua essencia. s.em ba- vra a _ romotoria que entra',

1 f "ra excesso. isentas de contradi('ões ouprovocar ca a rios no sim- rio Bernardino Jesuíno. de Cha'nt'ecler da trl'buna, Anun- quear ante dois fortes a.par-
'J' aparentemente calma, citan.I hdo Tribunal de Luca, en· de, hesitações,p es amem, o povo.. Sousa, casado

_

com a prima ciou o alvorecer do julgamen- tes da Promotoria Pública, tretanto, reformou a sen-
do a Rainha Cristina para,'

"

Imagino então o estado da vitima e companheiro �o, pretendendo aclarar os Sempre reto e delicado. o tença ,para absolver o aeu-
E do que nos transmite em seguida, com' sua voz."

d'alma do pobre vivente da mesma. fatos. Foi um discurso vi- dr. Vergara, durante os sado.
o mestre, nada OCorre nas demasiad0 .. forte,' acusar,';

que se assenta no rude ban- Logo após a inquirição goroso. Não houve aparte. 7 mintas que ocupou a tri- Poucos meses esteve deti-
declarações \de 'Bernardino acusar e nada mais. 'Fa:;

co.dos réus: esperando dos pelo ilustre Juiz, fez o dr. Com a palavra o assis- buna, deiXEm. em ,geral, QO Marchi. ' J esuino de Sousa. a unica duas ou tres citações,' e
7 Jurados a sua frent� e Severin€1 Sampaio, assisten- tente da acusação. dr, Se- uma agradavel impressão. Foi essa uma das grandes

testemunha que a aCusação' continúa acusando, sentin,.'
de todas· aqu�las becas te da acusação, algumas verino Leite Sampaio, não Toda a sua calma e deli- vitórias iniciais de Carrara.

ap(esenta çomo esma,gadora do nisso um delicioso pra
n�gras, o '�estmo �e sua .perguntas respondidas e to- se fez �sperar o

. aparte. do cadeza �ram o prenuncio da Pleiteando pelo réu, o nota-
e definitiva. Mas Bernar- zer, DepOiS; cái num senti.

VIda, Segumd� reslgnada- madas por termo.' dr. João. de ·Oliveira. tende tempestade que se formava vel criminalista ctestacava
dino é casado com a' prima mentalismo . inope{'i!lnte pró

�ente Q ponteiro do relo- Em seguida, pergunta o como resposta: _ �Calma, naquele ambiente para desa- pontos impressionantes:
da vitima, é companheiro vitima ... ACl,lsa o

.. dr. João
glo ao, al;c da parede, peno. dr, João de Oliveira se a chega(eqlos até lâ,. ... Outro bar s0bre o seu colega de _ A repetição dos tiros

desta. E cvm a vitima se .de Oliveira de entoar.' um
fiava o reu. Somente Deus testemunha confl'rma todo o t defesa dirigiu a0 bordel naquel'a hino á prostituiça-o, defen.·.

� apar e e nova resposta. - '. não constitúi. pqr si só, ex-sabe em que!
,

seu depoimento prestado á «Éu adrpito tudo». Prosse-' de' , cesso de defesa.
noite fatídica -- a do crime, dendo as mulheres da viôa;5J alguj:!m algum dia poliCia 3 dias após o cri- gue o acusador, dizendo te-

Fala o dr. João Bernardino viu o que disse aponta60 comu exumador
lembrar-se d� escrever algo me,' / Antes que a testemu- var a causa _ cao pedes-

Oliveira -, Ta�bem pouco impora á policia e depoiS de3disse o do cadaver da vitima pacad
.. es��s relogl€1S, de sala, d,e nha pudesse responder, a tàl, sem querer acreditar Quando o dr. João de

ta esteja desarmadCi a viti6 que Viu, ocultando a verda- expo-IQ, á antipatia p4bll-
lun despe t d P ma, O fato de um indl"'I·· d P d' P b 10"'d 'I � a.ra sem .!JVI· rom�toria �ublica i�ter- que a defesa o desmorone», .oliveira se lt;v:antou, acen- duo, a.rmado de rev6lvevr,

e. o ena o rOmotor, se ca; ocupou a ti una .

cpj'-'
a pe o proxlmo um pro- vem fora de leI e o dr JUIZ de r:<. \

d' \ quis,esse, process�-Ià por teso, nutos. Não' 'recebeu 'àpar- .f d' h'
. I'.

J prossegue agora, em voz eram-se as lâmpadas em ser atacado por outro que o
. ,

h f Ip:�!l o sentimento, �\.!� _�- I �!f�!�9�ª2 �9�!�Ç ���� �m�f� mHi�p �l�{i! � H111 dos aparo 1�� mU�çf'if4JÇI!! 1:gd� o 8ªricle@ n.I.II�o" de:ilarmj:&dQa
temun o a so; mas, ao in- tes ...

,., �, ,,�a d���Q, �I!I(U; .mpjn�ir· �çQmtn�'J {l� l� pa'�D��

O, juri

Chamada'
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"', ",,"" (Continuação da 2" pág.) I uma v�z, yolt_5>u a prov�r EIS os quesitos e as res� portul1o - reparo

FLAMENGO X AGREMIAÇAO !eve a palavra: em s�- ��:d�na�je:. n��fr��!� ��� po�:\o. _ 'o rêu Edesio na�!�a(�io��ii� it:�:�!�
. �ulda, o dr. S_:verlno, SUXI-

vos apartes, apresentando Faraco, no dia 24-4-1945, muito mais fortes talvez
No classíco' de hoje, relembraremos os velhos tempos dosau- bar da acus�çao, .

Por �m imagens admiraveis: mais ou menos ás 20 horas, houvessem compensado a
,

f I' lapso de psicologia, meb�- _ Si alguem lniustamen- nesta cidade, na casa onde falta d€i; energia. A' mesa), doso amadorismo, há 3 anos extinguido pelo pro issiona ismo d�ou o delegado e o escn- te me agride a bofetadas, reside a decaida � Augusta do Presidente, do Promotor,
AG R, E M I A ç_ A O F L A M ENG O vao, quando Ihe� cen��ra- levando-me ao auge da dor Candída, ofendeu a integrí- do Escrivão, do Advogado,

-

---' va os atos. QUIS, supelt�- moral, bem maior que a dade corporal de Rogerio devíam ser colocadas lampa-los p:_rante o povo. DepOIS. fisica; e si no momento re- Fernandes, produzindo-lhe das, portateís. ,

co_:n enfase e a plenos pul- vida a agressão com a uni- os ferímentos descritos no A grande assistencia que
�oes" declara que o '�r�� .ca arma de que disponho, auto de exame de corpo de superlcta o auditoria da jus
sidente do. Jury decidiu

_ o revólver; - certo te- delito, de folhas? tiça, em ocasião de iurr,
co�tra a lei eXRre.ssa, de- rei agido em Iegltím adefesa - Sim por seis votos. demonstra o grau de civili-
�ermdo_ o _re9uendo pel? própria, desde que não co- Ao 2°. - Esses ferimen- zação do povo cresciumense
Jurado' sr. Heriberto Hulse meta' excesso. Ninguém tos por sua natureza e sêde e o evidente interesse da
sobre os peritos. me condenará por isso. As- foram causa eficiente da coletividade pelos julgamen-
.- Não ha� t�l! _ A'pa�- sim 'o prelecionam Bento de morte ? tos. Embora procurando re-

tela o dr. Joao de Olivei- Faria e os mais notaveis _ Sim, por seis votos. unir as passagens mais vi-
ra, que acrescent�; -. Ne- tratadistas de direito' pe- Ao 3" quesito: - O réu vas dos debates, foi-me isse
nhum texto de lei proibe o nal. praticou o fato em defesa impossível, dada a movímen-
deferimento. E si n.ão �roi- _ Enquanto o agressor de outrem? tação dos trabalhos, S6

João Roberto be, ou quando. a lei silen-
permanecer no ataque, cen- '----:" Sim, por sete votos mesmo os gue assistiram a

era, decide o JUIZ como quer. tinuarei detonando a arma (unanimidade), esse julgamento, é que pu-
- Gercino Para. elucidar os fatos, tor- até preencher a finalidade Ao 4°. _ O réu praticou deram recolher a impressão
,Joã,o Julio

nanoo .0. conselho de senten- visada, que é � a defesa. o fa to repelindo, injusta completa.Waner PALADINI, o canhão do tricolor
- ça suficientemente' eselare- Mas si ele abandona a lu- agressão' a outrem? O que' afirmamos: con-

No .Estadío cOr. Nereu desta categoria é que devem �()TICIAJ ci�o para ju�gar a. causa, ta e' eu o atiro pelas cos- _ Sim. por sete votos víctos, entretanto,' é que {J

Ramos', encerrar-se-á hoje, ser presenciados por aqueles fOI que o JUIZ, ,?UltO acer- tas, então sim, é evidente (unanimidade). juri de Crescíuma foi um
o primeíro turno do torneio que pensam ter uma equi- Izaias Ulysséia tâdamen�e,. deferiu. fossem, o' excesso, porque o feri- Ao 5°. - O -réu deferi- acontecimento memoravel.
de futebol. amador, que tão pe superior aos outros con- Chamado pelo Fluminen- no

.

plenario, ouvidos os -rnento por traz, exclúi, em' deu a outrem de uma agres- Juiz, promotor, escnvao,
dignamente vem sendo pa- juntos' Iocaís, importando se, esteve entre nós o des- peritos. . .: regra, a. legitima . defesa, são atual? !:acusado.r" particu!�f' adv.�-trocínado .pelos valorosos jogadores de outras cidades. tacada goleiro Izaias Ulys- Mas o dr. Severino nao .PROPRIA. Denota 'que - Sim, por seis, votos, gados, iurados, peritos; ofí-
dirigentes do Barfíga Verde, Logo mais no Estadia sêía, defensor do Figueirense �e �onfor�a, E pmcuIa; em ultrapassei os limites dá Ao 6°, _ A agressão era ciais de' diligencias, enfim
que, num belo g e s t o <Dr. Nereu Ramos-, tere- da Capital tio Estado. �.lItu�a anal�se,. faz_:r �ma moderação, excedendo-me na iminente? todos, cumpriram seu dever
organizaram, este magnifico mos uma verdadeira demons- , Jael I íntelígente m�I!luaçao sôbre repulsa ao ataque. Não - Foi considerado ,pre- com brilho, destaque e sín-
torneio de amadores para a tração do . futebol' -amador, o crime.. Habilidoso e. �a- assim, precisamente, ao se iudícado com) a resposta cerídade. E' digno e é co-

renovação de valores, e, não sentiremos saudades da- .De Laura Muller, chegou gaz., o pr�vecto qausldíco tratar de defesa de outrem. dada ao quinto quesito. movente!
' -' ,

também para que os admi- quele profissionalismo que o atacante J�c., para dís- r�pltcou al�m da esp�ct�- _ Si vejo alguem agre- 1\0 7Q• - Os meios usa-
Apelaçãoradares deste violento es- exterminou o futebol. eque putar o torneio de amadores, uva. Por fim, com o indi- 'dindo iniustamente ao meu dos na repulsa eram ne-

porte' não passassem ,JS do- aos poucos quer se aproximar te!ldo ,ingres3s�do nas fi- �ador apontando para os semelhante, caído por terra, cessarias?
"

Dois dias ap6s 0- jun re-
,

mingas aborrecídos, como iá novamente, para combater ,letras do :lummense. jurados, "apClstrofQu-os :s- poderei ferir o agressor pes - Sim, por seis votos. tornei' a Cresciuma. Fui
vinham há 3Jol'lgos anos. e aniquilar o torneio que ora" GerClno, Soares petacularrnente, o q�e ,n�o la frente, pelo, lado ou por Ao 8°. - O reu usou mo- efetuar ào' Hospital, .Sãc
FLAMENGO e AGRE· disputam os ardorosos ama- Depois de 3 anos, reapa- Impr�sslonou e a��lstencla t�az, a cacete, li fac� ou a derâdarnente desses meíos ? José o pagamento de dez

MIà,',ÇA�O, pela primeira vez dores 'de Laguna. ' h
. ,e muito menos os jurados, tiro, conforme as '€If,CUhS·

'

_ SI'm, per seis votos, " ,ruH cruzeiros, proveniente,,-.
. . AMEN

recera Oje, em nossos gra- Já ultra-assado o prazo
'

. . .
v

encéntrar-se-ão neste tor- Assistiremos o FL -

mados ãintegrando fi equipe, 19 h 1-'58'
" tanelas permitIrem, (ace a Ao 90. c"':':: O réu excedeu d9 sorteio de 31 de �gosto,

neio" sendo vencedor' Q' pri- GO apresentando no grama- rubro-�egra composta ex- as.
'

s �
I' mltbut�s ter· uma agressão atual feita a culposamente os' limites da em que fei çontemplado,

,

. N J D'
,.

minou a rep lca em cet . "\. -

I b Imeiro cblocar-se-ã em l°. do . ey, upy, eCIO, clusivamente de amadores d ,',
--

mim_ou a outrem, legitima' defesa?
-

,aque e esta e ecimento_, ,na"

N 'T' 'b' ,O, 'ld • p' '.
-' to o seu Insucesso Não J'

. .'

I
"

d" C h' S I1uga}'.; _ ,saindo. v.encedor o ery, IU:I Ia, �,m o, _1- o excelente atacante Gercino '

"

_ a aquI: no lU gamen- '_ Em seguida, pelo pre.. po ero�a ,ompan Ia, U
segu'ndo ficará, rra ponta e gozzi, Joao Roberço, Joao Soares. hOEuv� aparte. to dos Comlns, se reco- sidente foi declarado prel'u,- _Améríca, de que seu modes-

-
' , "

'J I'
.

d' vldente!1'lente o dr h I
"

d f -

-

f" , Eainda-com o titulo que os- u 10i a juventu e mexpe- Va-I ser' 'formada ,_ OI'.'
'

n eeeu a egltlma e esa dicado o nono quesito dadas to u�çionario..
'

ncontrei 8
.

'd I �t ) oao de Ivelra estava d
-

t E 't' f
. "

'

' ,

'd- d' h' .

d dtenta, o de ,invicto. .

nente ��rcan o e emen os
r e. o�' rem. ' a VI Ima OI' as respostas anterionr�. CI a e c ela' am a e' ço-

Cohtinuará o AGREMIA- que mllttam no futebol ha Está sendo muito comen- poupando a tUdpa contrá- atmglda _por uma I panca:!a' 'mentarios sôbre o iulóamen-- '

CÃO"iny,icto? Ou s&á o aslgu� tGemp?, comBo: �arr�a, ����d�,as ���a�eS�������n�: ria,
• vioble!'!ta pelas costas, na Absolvido to de Edesio. -E ali perma ...

FLAMENGO' -

d aguI" ercmo e alao. o
, f L A tréplica ca eça. A's 21 hs. e i5 ms., 'reli-' "neci, ,algun: qias. -

.

Vim a"

?'. ,campeao., -' o AGREM' lAÇA0, existem procurara' armar uma i_ga. L O Tribunal confl'rm"u a" "aber entao -q 4 dturno -

' ,
- -

b Para que? 'ogo, todavia, que o dr
b I

. .:.
I" �'V" berta a sala dos trabalhos. ( , ,,' ue

_ � ,0, , , ,'�ou.�os nov?s" mas tam em
_" , • João de Oliveira recomeç()u

a so v�çao- pe � jurl.. �- ergueu-se o dr. Euclides de cb·ol.rren.te a !romotor�a J PU-.Q!,lem ,je.várá' �I me.l�or� os )a .e�pen�entados cr,ac�s, Nao Jogara JUpl I a falar, na tréplica, o apar- se, pOIS, que nao ha- novl-
Cerqueira Cintra. presidente

' Ica tn�erpps .apelaç�o paraneste 'verda,deiro c1asslcQ P�ladlnt, Ntldo, Wtlke, MI- Por se achar adoentado te da Promotoria fez-se dade agora. , qç> Tribunal de Juri, para
o S��_en�r Trlbu�al do,Es�lagunense? .

�_ ,. mo,�, BaJªl}o--, �_João,�i!l_�<? não i!1t�gfará ,hoje ,o_con- 'eúvi.l'- fortement.-e->--Err. se- .._.só.haverá exce-sso,,-ante)a ler a simtençã:
"

Jü1ãcfos, "tado, da senten�a que-abso1- ..;

��N?O e AG�E: Wan�F;� e' os novatos. El?" iunto .rubro-n.ego, o valoroso guiçla, ,outros apartes dó prova .conc�ude�te de que acusadores, . advogadp�, a
veu o acusado.' Base�u-seMIAÇAO, sao ,verdadeu:as FlavIO, Boneco, Dantr, sao zagueiro Jupl. auxiliar de acusação. A de- RGge!'lo fOI atirado pelas assistencia em .getal; todos, 00 recurso -l}O art. 593,. Itemexpressões, do amadorismo n:tilitantes do puro amado- E' feio fesa ,resp0nde. Sentindo-se costas, quando, se retirava

de pé. Um sileneio imper-
3 ., leva b, do C6d!go :doem nossa terta. Prelios rismo de 'nossa, terra. Torcer por um clube do ferido o auxiliar da acusa- da luta. Mas é hip6tese turbavel imperou moment-a- Processp Pena!, sendo,pedldo

qual não gostas. ção ..:_ ame-aça a defesa, impossivel, porque não ocor-
n'eamente no recinto apinha-

o praz� da ,lei pa!8, a, apre-
,Re 'Congresso Lagunense Virar-te para o lado e exigindo éticà. Mas o. dr. reu,. do; Todos os corações an- sentaçao dt raZ0e�. ,- , :>

.

.

_
"(_ dizeres assim: cEstà bom João de Oliveira revida: I . � nessa � Im�uagem co�- siavam pela decisão. E o

-

,,�

,t=esta -da V..-uúaver-a
. l;lssim' fULA:-<O:o. -_ cQuem/diz 'o que quer, tl�ua q �r .. J.oao de �h- juiz leu pausadamente a

�:'

'De ordem do sr. Presidente, comunico aos 'ouve o que não qúer». velra ate flnoar o ultimo
-sentença. D V'" d 0'1'

'-
..
'"

" "
, �!:::l:MMM!':'í!"'"'!M� Novos apartes da Pro- instante .do tempo legal. Edesio Faraco foi absolvi-

r. IOlelUS, e ,lvelra"srs., socios do
.' «Congresso Lagunense» que a'

�

motoria, tentando confun- RecrudeSCiam ,os .apartes do, Um frémito de alivio o ADVOGAO'O: ,:_ ,;

Festa 'da'Primavera terá lugar, nos salões desta DR. ,dir a defesa. �on�ra ele, como tiros. de sacudiu ligeiremente a mul-sociedade, na noite de sabado 29 do corrente. João' de Oliveira ,Entusiasmado, o defensor festim. M�s a voz firme fidão. Os semblantes se

Disposiçi;es da ,Diretoria:
'

inflama-se. produZindo ine:-,- dd? �rad�r ,empolgou? au-
iluminaram, alegres. _ Minu.

-

ADVOGADO quecivel oração.-, It.OrtO ate as 8 e mela da
tos depois, recebia o acusa-

"

a)' Traje-para-c�valheiros: preto Qubranco; ,i'

Manejando com facilida. oOlte.
, .' � do abraços, do povo,' indis-pàra senhoras ou senhoritas: to1letes de baile. Trata de inventa rios e de a palavra, ,o tribuno re-

E os debates termmaram.1
tintamente.

b) �s mesas para esta festa serão alugadas arrolamentosj ddvogd no dVive� adIi seus dbial�" inolvi-
T 0f veriddlctum O jUri reconheceu, por NASCIMEN:rO

cem o· encarregado ,do bufet, ao prefO de Cr � Forum Ove'I, Criminal"e avels a assem ela esta- rans arma a em secreta unanimidade de votos, que i
'

20,00, a partir �o dia 23 do corrente, ás 17 hs. Y

Comercidl. dual., �uand,o deputado na a sessão,foram lidos os que- Edes,io prli:lti�ou o fatb em' Leníta Mar�a foi ó nome
oposlçao. \, sitos e colhida a votação de legitima defesa e repelindo que, tomou a fiihinha q!JeC) aS pedidos de convite só sqão atendidos

ESCRITORlq: Fez uma proficua apolo� cada um dos sete iurados. ,injusta agressão' feita a veio enriquecer o lar, do sr,'até sexta-feira, dia 28. gia �a PoliCia e, de' seus A �acola branca recolhia outrem", 'Wilmar Peixoto,' topografo'ruarlo Remor
RUA 13 DE MAIO. 3

" funclonarios, feridos indi- a cédula . do voto. Valia.
, Serviu, como escrivão doi das minas de, Cresciumà, eTelefone,86-LAGUNA t I b d Àre arr.ente em seus me in" A negra, a rig�va ci refugo, juri o serventuario vitálicio e sua exma. esposa d. ""ila'Secretario dres pela acusação. E mais a regeitada.

'

sr. Galdino Trento. ' Cunha Peixoto.
'

.

Nildo

Sagui

Zé Paulo Ney

Flavio

Decio

Mimo Neri

Wilke Barrica

Boneco' Turibio

Ely Gutters

Baiano Baião,

)oãosinho
Paladini

s.

Sta. Catarlnà Rio do S�,
/'

="",':;;;:_:;:��-?( e' :: = =
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-
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'"
dispensadas assim como a Casamento v1am 'e levantado em gréve, Fazem anos

'
...

'Or-elO e· m" ,,' U �,' importancla para os funerais Realizou�se no dia 6 o estando já os serviços cor-- HOJE, o sr� 'Tales Ulis·• ... e os Caminhões pata o fere· 'enlace matrimonial da gen-, rendo normalmente. séa.,
'

,

FAT.oS E NOTICIAS _ IMBITUBA; 9 de se{embrod,e 1945 - -,COMENTARIOS LEVES troo A todos que acampa- til senhori(lha Edite Porte- ...;.. Desfilaram pelas ruas AMANHÃ, 'a senhorita'
nharam-no ao c�miterio' de Ia, fi,lha do casalJosé e Ira- desta cidade, no dia 4 dia Albani Cunha, filha do sr.
Garopaba, OS agradecimentos, cema Portela, com o sr. Gal� da raça, os alunos do g�UpO Heleodoro Cunha; o jovem

,,enternecidos da enlutada fa- dino Trento acatado escri- escolar professo!' Lapagesse: Walmor' Capanema, filho
-'

milia. 'vão' do crin;e e 'anexos. O Julgamento de' Ede- do sr João Capanema; ,-

casal Portela ofereceu aos sio Faraco '

DIA 11-, a sra, di Horme-":
e e fi&*à&eiIf#M#iif#ê!#êPêfi'U!(_ Cresciuma inumeros ,convidados, farta Causou aqlJi' grande con-

zinda Viana Çafneiio; espo-
cito, é o ma jClr Alcides Mu- Jhantismo, a fes til do Im- mesas com doces, frios e fi- tentfq}ent(-), 'o desfecho do

sa do s.r. Otav.JO Ca�nelr?;
nhoz uma personalidade de bituba Atletíco Clube, ha. Aniversarios nissimas bebidas. Os noivQs ,iuigamentó" do sr. Edesío a, menm� t\.;t�rta Z�lta, fi'"

prestigio e projeção. vendo a �coroação da rainha Transcorreu -no dia 1°, o foram, alvo_: de verdadeira Farato/ realizado no dia- 30 lh� d� sr. Joao Fernandes
.

Eduardo Gomes para 1945, Por motivo ,de aniversario da encantadora demonstraça� de 'c�r.in�o de agosto, com a absolVição
DIas.

,

'" ,;" ,,"Encontra-se enfermo, guaro
ausencia do diretor, dei}\;o'u senhorinha Tiniza ZiIli, di- e afeto, recebendo valiosos por unanimidade, Foram ad-' . D!A 12, o �emno Joaodando o leito o sr. Manoel No dia 2 de setembro,
àe 'comparecer 10 cCorreio l�ta filha do acatado comer- pre�ente.s. Compa�eceram á vogados ClS drs, Pedro Verga-'

Bertl Neto,
.. fll?o do

. ,sr.,Florentino. Machado, vice domingo, apal'eceram cola-
de 1mbituba» especialmente c1_�nt,e .desta praça sr. Ceies· cemnoma os maiS, !lustres ra e João de Oliveira.

. Angelo Bert!, S!r�ey. ftl�o'presiaente do diretoria, dis- dos na parede da casa n, I, te Z.llt e de sua eXma. es- elementos da sociedade Cres- "

do sr: Franceltclo Naclf;,-.

J d PSD l'd' 'N R d' convidaoo pel'o' dr. José Ri- , O V 1>-1 f Ihtnta: o .-,. . e I, er a rUé:l
_

ereu amos, OIS posa. I ciumense. Serviram 'como _

espertou entre a popu-
'

a uir, i o do sr. Aristo.,d f .

d b beiro Martins. 'I
--

Sas ! orças operan8S este grandes retfé:ltos ,do "rigaa ;_ Aniversariou-se, no dia I padr'jnhos o sr. Elias Ange- açao contentamento, gerall telino Uva.
distrito. O sr. ManoE:l Fio- deiro EdúardJ' Gomes, cau- Falecimento 7, o ababsado e benquisto loni e exma. consorte'- sr,

o sorteio da Sul America DIA 13, á senhorita Ly-'

rentino Machado há muito sand9 grande entusiasmo a medico {ir. José Tarquino Addo Caldas Faraco e e�xma'. Capitalização, ocorrido no gia Car-riço, filha do sr. An--

f t' I d' d h Faleceu de maneira trag'i- d' 31 d f d F Cque vem ar a ecen o se1:1 to os que desejavam con e- Balsini, dir.etor do Hospital esposa. I�, e agost? in _,o, pre: tonto . arriço, do Rio de
!!eu v,asto circulo' de amigos, SEU d'd M' ca no dia ,29 de 'agosto, aS] ' 's miando o Hosp t I S- J 'J

.cer o
'

can I ato. UI, ão ase. eus amigos e - Tambem ontem reali- ,

I a ao ase ",�nell�o.afl'm de levar a's urnas o t b' , ,- d' , . - noite, quando trabalhava no I com 10 m'l c .

O DIA 14 O Ro reve estara a Isposlçao admiradorts mais uma vez zou-se o enlace matrimonial I - ruze,lros. sr. {,' , O sr. scal' 0-
nome do general Eurico Gas- dos amigos da democracia, porto de Imbituba, o sr. lhe testemunharam Sua ami- da senhorinha\ Dozola Rova- Ca.rm.é,rio S. Guimarã.es e berg,' , \"D •

I d Osmar Verísssimo
�

o',e Amo· A M d E DII1 15 Dpar- utra. nessa casa, farto materia e sade, levando-lhe seus cum- ris. di'leta, filha do falecido .

flstlOeS en es, l,unClona- , ,F'.', ,a srá. d. ,eflise"

AI"d d d rim, residente no distrito d d C AMaJor CI es propaganda para a can i a·
de Garopaba. primeptos. Marcos Rovaris, ex-prefeito no� �,ssii po erosa compa- arnelro ntunes, esposa do

, M"unhoz' tura' do grande brasileiro,
O extinto era sobrinho do

O aniversàriante ofereceu de5te município, com o jo- nhla, la ef�t�aram o p,a�a- sr. Thiago Antunes; o sr.

Regressou de _ Curl'tl'ba, candidato 'nacional. Convem saborosos doces com vínho vem João
r

Fernandes. fun- menta, aSSistido por vanas Jorge Mussi; o sr. Ari-

d
.. sr. Geraldino Arauj,o :dos pessoas B bonde' se encontrava em fê- bque to os os opera,nos sal-

Santos. Juiz de Paz deste do Porto. cionarto da Delegacia Regio- L'" .'t I
ar asa.

-
. am que o voto sera secreto

ri
'

d _ DI'a 14, aníversarl'a-se nal de Policia da cl-dade de �z e e r ta

������������
, 'rIas, cQm sua exma, esposa An\IVI t"istrito e ' e sua exma. es- Ae filhos, o ml:ljor Alcides e que ninguem u -,

o sr. Firmino Guedes, pro- Tubarão. Compareceram á guarda-se aqui, com ----"-""----"----"--"--".",,,,-,------,,---,,,,--,----,

Munhoz, comandante do' 12 NHARA' em quem votou. posAa'f 1 d
'

prietario do Café cSão Pau- solenidade �as mais destaca- verdadeira ansiedade, a I!,:: Dr, Vamirê, de Oliveira' :,,: ,",

'

• Pela grandeza de 1mbituba, ami ia o extinto agra·
10', das person�lidádes da so- energia eletrica, fornecidaGMAÇ. o. ilustre, ofjcial, E dece ao dr. Ernani B. Co· I C'

'

i ECONOMISTA: -
" -

mantem nCil Estado um se� votai em duardo Gomes.
F I O ciedaqe local. pe a La., Siderurgica Na- I'

-" ,

Imb."tuba Atlatl-CO
trim i ho, presidente do - ia 16, o jovem Izau-

cional., Esse aCClnteCI'men-
i II>

," i .

leto circulo de amigos e ad .i'l • d' t
.

d PSD G d I d S ti; "Lla B'arão de MesqlJlita,',1'25 i"
mira...lores, 1\.TQ sel'o do eve'r: Real j'7oll�"e ao",' com brl' - g!!terl?trolo to�a" .

a': .. t·enn:o�tees cr�dou�.. e�o'f"'I·eedeamdeento e ta- .-'. Chedgaram a acordohos to tah: e� seja realiiaoo den� ,'1,' ANDARAI Rl'O 'de Jan"O;J o i,' \,,;'..lo! n .. ,. '1_'" - � , I I .. ',�"""'", ,,' q)J��l�O$ çstlUQna. que �- trQ d� lQ diiA8� 6r:�..

T--.:rT-ji"-- �._ �' i�/-'

s:::í);;l��Q:UIOOilIOOil""",,,,,,,,,,,,,,,�QU��1iõ:i,,,,,,,�J;;;;lQ�'
,

ASSINATURAS \ REDAÇ�O E RESPONSABILI�ADE _ SERViÇOS DE,CarmerIO Santana GUJ:maraes ,

, (Completa ';utonomia Dolitica), REPORTAGEM 'E ANUNCIOS

De'Jmbituba
Enfermo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, :. i . ·Artigo 13.-- Nenhum membro Ido Pa.rfíclo pode manter reiações pes-

Correto!do SuJ soais, familiares ou politicas, com trotzkistas ou com otitros inimigos re-

S . L 3 3 i *' m· -' T - 3 Ol: conhecidos do'Partido, da classe operária e do povo.emanano tuiependen e .inreçao: joao ae toetraI' .

RedlGãOeOliclnlsl LAGUNA-Santa C�tarina IA N O XII LII= II) � �.4 II} IF�.Â éJ () Ct)munis�(> é is§t): a mais
��·P�.�.I��4�T�f8� DOMINGO�9,de sete�bro de 1945 NUMERO.6 91, L II<�/T_. II.J L/T_ • abjeta', das escravidües

ji"õ"c'u'i'ifj','õ"'ü'x'p"ii'ü's's"fv"o'õ'generai"rià'r'es"dã"c'i1iibã
'Ü! Estatuto! do Partidp Comunista�:B!�. o�u!in:u� �a�em�:! h�em de crença*: QUERUM R EV I DE P E L A S A RMAS:•

merecem uma grande dívulgação. Não. veio melhor meio religiosa - católico ou mesmo protestante - ingresse ,�I .

de desmascarar o Comunismo do que torna-lo bem co· no energico Partido Comunista. E' obrigado, por sua

nhecido , E ninguem pode, .dizer melhor o que ele é do consciencia, a manter os princípios de sua fé e pautar
que os próprios comunistas. Díyulguemos, pois, e exa- por eles todos os atos de sua vida. Mas o Partido man

minemos este. documento precioso. da, sob penas mais ou menos graves (artigo 42), <enqua-
1) Notemos, primeiramente, que o Partido Comunis- drar todos os atos da vida pública e privada dentre. dos

ta, apesar de suas juras democráticas, não visa aos bra- principias e do, programa» (artigo 9) por ele traçados.
sileiros em geral, mas somente aos operarias. Tem cemo Quefazer 2 Como crente, ele deve amar até seus próprios
cobietivo superior (!) organizar e educar as massas -tra- inimigos; como membro do democratico Partido, ele deve PORTO ALEGRE, (Asa
balhadorass (artigo 2).

, Vejam .bem. . cortar até as relações, pessoais com os adeptos de sua press) - Iulgando-se oíen-
2) O próprio povo é algo .díferente dessas <massas crença. Come arranjar-se 7 Como é notavel a toleran- dido com os termos de um

trabalhadoras». Varias vezes os Estatutos fazem clara cia dos senhores comunistas! ... Como crente, ele tem telegrama, e general Flores
a diferença entre a classe operaria e o povo tartigos 13, de viver dentro dos principias de sua fé; como adepto do da Cunha desafiou o sr. Ci-
23, 25 e etc.). São suficientemente afirmativos <::IS Esta- Partido, ele tem de se «organizar» «dentro dos lon Rosa para um duelo.
tutos: querem a ditadura do p'roletarlado: e o POYO que principias marxismo leninismo> (artigo 2). Convidou, então, para seus

suporte; o jugo ditatorial, com ,um peso ainda desconhe- 6) O Partido Comunista do Brasil é todo votado ao padrinhos o dr. Leovegíldo
cido no Brasil. O povo é o povo ... Cousa bem diversa bem do Brasil! Pugna «pela unidade nacional visando Paiva e o coronel Antonio
dos membros do Partido, os úhicos <operaríos- que o sempre o progresso e a independencia do Brasil>, E que Quin Cesar,: entregando-lhes
Partido reconhece. '

,

� moverá um cerrado combate a ,toda especie de naar-Ias- para que chegasse ao Secre-
3) Não se cansam os Estatutos de afirmar sua fé cismo nem precisaria dizer. M�s -isto é de primeira - tario do Interior, a seguin

democratica. Mas é uma democracla a seu modo. No- lá está no (artigo. 3) que o e�l?,lema ,do partido é <uma te carta:
tabilísaíma democracía. Exige que os fílíados enquadrem foice e um martelo» - tal como o Partido Comunista «Prezados amigos dr. Leo-
8té�()s atas de sua vida prlvada'nos princiPias. do Parti- da Russie! Que diriam e que nãp diriam os patriotas do

I vegildo
Paiva e coronel.Ando e do programa (artigo 9).' Quer que observem as I Partido Comunista, se se fundasse no Brasil um partido tania Quin Cesar. Ainda

cdecisões demoeratícas» (O com.uma prontidão «sem va- cujo emblema fosse a cruz gamkda?, '

quando não tenha recebido
cílações» (artigo 10). O respeito e, a subordinação aos 7) Em materia economic�, o partido é'muito mo .. o telegrama hoie pub(';ado
orgãos do Partido são apenas: <incondicionais» (artigo destoo Apenas exige dois cruzeiros por mês de cada só- pelo «Correio da Noite>. de
27, letra .d)', . E assim por diante.

.

cio, salvo dos que ganham de quinhentos a mil/cruzeiros, autoria de Cílon Rosa" a

4) Mas a melhor amostra ?o verdadeiro espirita de. que pagarão um por cento; e dos que ganham até dois mim dirigido, peço-vos pro
mocratico do Partido Comunista é o artigo 13 .. Vamos mil, cruzeiros] que pagarão dois por cento, e dos que ga- cura-lo e exigir' dele, em
da-lo na integra: - nham mais de dois rrrl cruzeiros, que pagarão tres por meu nome, uma reparação

.Nenhum membro do Partido pode mánter relações cento mensalmente. As donas de casa, como nada ga- pelas armas. Não .. permitin
pe3soais, familiares ou politicas,; com trotzkistas ou com nham, tambem pagam; mas um cruzeirinho por mês (artigo do as leis penais brasileiras
outros inimigos reconhecidos do Partido, dÇl classe operaria 46). Ainda existem umas <contríbuições extraordinarías s a realização de duelos em
e do pooo»;

•

(artigo 48). nosso terrrtorio, desafiei- o a

Leram bem 2, Perceberam? I Nem relações pessoais E para que os' membros não pensem que essas mo-, bater-se .com .as armas que
ou de familia com os adversarlõs do Partido! E ainda destas exigencias são cousas de' menor' impórtancia, logo escolher em territorio da vi
ha ingenuos que falam da íntolerancia da Igreja - mera sé exprime claramente que quem se atraza três meses zinha Republica dei Uruguai,
íntoleraneía doutrinaria, que nãb só permite, mas- impõe fica sem direitos no Partido (artigo 21). E se o atrazo onde esses meios de desa-

.

o amor aos inimigos. Que é isto, em face do que de- for de seis meses, será excluido do Partido (artigo 23). fronta são admitidos. Corno
termina <demccratícamemas o .Partido Comunista? 8) Existem ainda nos Estatutos em apreço cousas sempre, com o mais alto

5) Mas nem isto obriga os comunistas a renuncia- dignas de estudo. Assim o juramento - eles tem um apreço, patricia e amigo
rem á sua linguagem dúbia, á ;sua politica de mão es- juramento, tal como,o fascis-no - fala em interesses <sa- certo - Flores da Cunha ..
tendida, ás suas afirmações de tolerancía, inclusive de grados ..

, por cuja defesa «jura solenemente», E outras Procurando desincumbir-se
religião. Assim é-que o: artigo 7 admite como membros atitudes e frases muito conhecidas da' famigerada bur- da delicada missão que lhes
do Partido qualquer brasíleíro «independentemente de guesia.

.
/

fora cometida, compenetra
sua faça, cor, sexo ou crença' religiosa». Esses homens Mas as amostras acima dizem alguma causa. E damente estiveram á noite.
estão 'certamente pensando que 9S mais são uns topeiras 'para quem sabe I

o que é Comunismo dizem muito. na residencia do Secretario

o Secretario do>' Interior no governo
gaucho não aceitou, todavia,
--·b�ter�se em duelo •._.--

ADV C7ADO

Lavando-se com o sabão'

do Interior, a quem entre

garam o desafio do ex-gene
ral. Depois de dizer aos

emissarios de Flores que não
se prestava- a tais proezas e

que julgava simplesmente
ridicula e obsoleta a forma de
desafronta, declarou-lhes que
iria responder á carta de de.
safio.
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oI JOÃO DE OLIVEIRA, advogado ex- •

:[1 deputado estadual, diretor do c Correi�
.

do :
• . Sul», solidário CO_fi a candidatura do briga- •

:•••
deiro EDUARDO GOMES para a Presíden-

:
••• ,cia da República, vem convidar a . todos

seus amigos e correligionarios no Estado .

: especialmente na zona sul-catartneriss, a su� li
•

.

Iragarern nas urnas de dois de dezembro o .'
: nome daquele notavel brasileiro. :1
: Sem quaisquer antecipados compromis- :
• sos para cem a próxima chapa de _

: Representantes Federais, bem corno para a :
• escolha do futuro Governador de Santa Ca- o
• •
• terina e do Prefeito Municipal da Laguna, o o

: infra-assinado s6 oportunamente se pronun- :
• cíará, do mesmo modo que agora o faz. •

:' Colocar na urna, em votação secreta, :
: a cédula com o nome de EDUARDO CO- :
o MES para Presidente da República, é cum- o

·0:/
.. .

dever cí d ,.:'pnr impenoso ever cívico, servin o fielmen-
te ao Brasil. ,

• -. Laguna, 7
_

de setembro de 1945. ,o
• •

: João de Oliveira :11o '. o
o o
•••••o.o.o.o•••o�o�o.o••_�.o••••••o.o.o.•• ••
••••••B••••••••••••••••&•••••••••••�•••�••Q

o, JORNA�'STA VOLNEI DE. OLIVEIRA POI PELO.DR, JOAO DE OLIVEIRA IN;Cl1MBIDO, NE$tA DA
TA, PARA REPRESENTA-LO JUNTO AO EMINENTE)

E PRECLARO dATARINENSE DR. ADOLFO KONDER, PRES1'l
GIOSO CHEFE DA' UNIÃO DEMOCRATIc:A NAOIONAL, lllll
SANTA CATARIMA.

•
----------.. "

•
•
•
•
•
•
•

:1
:
•
•
•
•
•

I:
•
•
•
•
•
'0
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

.:,
•
•

_...

'.1

'�VIRGEM ESP'ECIÁ'LIDADE"
da COMPANHIA WE'TZEL INDUSTRIAL .: JoinvileI· _ l S,.eÁH!RCtA,

\ ESPECtAlIDADE
economisa-se tempo e dinheiro.

(Marca· Registradil)
.
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